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APRESENTAÇÃO

Em O DIREITO ENQUANTO FENÔMENO MULTIDIMENSIONAL 3, coletânea de 
vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e 
temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que contempla as 
mais vastas questões da sociedade.

Temos, no presente volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos em direito das famílias; estudos 
em meio ambiente, justiça e sustentabilidade; estudos em inovações tecnológicas, direito 
e sociedade; estudos em direito e suas inter e transdisciplinaridades; e outras temáticas.

Estudos em direito das famílias traz análises sobre fidelidade recíproca, indenização, 
proteção da intimidade e privacidade de crianças e adolescentes, princípio da afetividade e 
processo de mediação em conflitos de família.

Estudos em meio ambiente, justiça e sustentabilidade aborda questões como 
tutela do meio ambiente, construção normativa, defensoria pública, cemitérios privados e 
impactos ambientais. 

Em estudos em inovações tecnológicas, direito e sociedade são verificadas 
contribuições que versam sobre inteligência artificial, ética e internet

Estudos em direito e suas inter e transdisciplinaridades possibilita colaborações 
sobre direito, história, literatura, cinema, psicologia e filosofia.

No quinto momento, outras temáticas, temos leituras sobre globalização, pluralismo 
jurídico, indicações geográficas, escola, presunção de inocência, processo administrativo, 
princípio da fungibilidade e previdência.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
conhecer a atuação de mediadoras de conflitos 
familiares de um Centro Judiciário de Solução 
de Conflitos e Cidadania (CEJUSC) de uma 
cidade do interior do Estado de Mato Grosso 
do Sul. A partir de uma pesquisa qualitativa do 
tipo descritiva-exploratória, são analisadas as 
técnicas que as mediadoras relataram utilizar 
durante a mediação de conflitos familiares, bem 
como o que essas técnicas significam para a 
atuação das mediadoras. Em ordem decrescente 
de intensidade, as mediadoras declararam 
utilizar as seguintes técnicas de mediação: 
Afago, Teste de Realidade, Inversão de Papéis, 
Recontextualização e Silêncio. Conclui-se que 
essas e outras técnicas, oriundas do campo da 
Psicologia e presentes nos manuais de formação 
de mediadores de conflitos, possibilitam que 
esses profissionais lidem melhor com os aspectos 

subjetivos envolvidos nas disputas e conflitos 
familiares. O artigo aponta também para algumas 
lacunas na formação de mediadores e chama a 
atenção para a importância dessa formação ser 
mais discutida no Brasil. 
PARALAVRAS-CHAVE: Mediação Familiar. 
Técnicas de Mediação. Psicologia.

BETWEEN CUDDLING AND SILENCES: 
WHAT DO FAMILY CONFLICTS 
MEDIATORS SAY ABOUT THE 

MEDIATION PROCESS?
ABSTRACT: This article aims to know the role of 
mediators of family conflicts in a Judiciary Center 
for Conflict and Citizenship Solution (CEJUSC) in 
a city in the interior of the state of Mato Grosso 
do Sul. From a qualitative descriptive-exploratory 
research. , the techniques that the mediators 
reported using during the mediation of family 
conflicts are analyzed, as well as what these 
techniques mean for the performance of the 
mediators. In decreasing order of intensity, the 
mediators reported using the following mediation 
techniques: Cuddling, Reality Testing, Role 
Reversal, Recontextualization and Silence. It 
is concluded that these and other techniques, 
coming from the field of Psychology and present 
in the training manuals for conflict mediators, 
allow these professionals to better deal with the 
subjective aspects involved in family disputes 
and conflicts. The article also points to some gaps 
in the training of mediators and draws attention 
to the importance of this training being more 
discussed in Brazil.
KEYWORDS: Family Mediation. Mediation 
Techniques. Psychology.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo trata-se de um recorte de uma pesquisa de mestrado em Psicologia, 

desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal da 
Grande Dourados, que teve como objetivo geral conhecer a atuação de mediadoras de 
um Centro Judiciário de Soluções de Conflitos e Cidadania (CEJUSC), de uma cidade do 
interior do Estado de Mato Grosso do Sul. Este trabalho discute esta atuação em relação às 
principais técnicas de mediação utilizadas pelas mediadoras deste CEJUSC.

O termo “mediação” é de origem latina, oriundo de mediatio ou meditationis, que 
significa admissão de um debate por meio da intervenção de alguém que produz a tentativa 
de levar os conflitantes a um acordo, ou seja, é um procedimento em que um terceiro, para 
o qual se pressupõem certa neutralidade, intervém para que um conflito seja solucionado 
de forma pacífica (TARTUCE, 2015). A mediação foi utilizada em várias sociedades e 
épocas de modo informal, ou seja, um terceiro interferia para auxiliar e incentivar as partes 
para que chegassem a um acordo. Este processo de mediação informal foi considerado por 
longos períodos da história, até que configurasse a mediação institucionalizada.

No Brasil, a mediação surgiu da necessidade de buscar métodos alternativos para 
solução e pacificação da disputa, ou seja, “do dever de encontrar alternativas capazes de 
melhor atender às urgentes demandas de um tempo de transformações sociais em ritmo de 
velocidade sem precedente” (CAPPELLETI, 1994, p. 84). Para tratar assuntos pertinentes à 
resolução de conflitos, foi criado o Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução 
de Conflitos – NUPEMEC, que é responsável pelo desenvolvimento da Política Judiciária 
Nacional de Tratamento Adequado dos Conflitos de Interesse, instituído pela Resolução 
CNJ n. 125/2010. Entre seus objetivos, está a promoção de incentivo à autocomposição de 
litígios e à pacificação social.  

Para atender os litigantes em todas as Comarcas, foram instalados os Centros 
Judiciários de Solução de Conflitos e Cidadania – CEJUSC’s, os quais tem como função 
capacitar, treinar e atualizar mediadores e demais servidores sobre os métodos conciliatórios 
de solução e conflitos (BRASIL, 2020).

Embora exista a mediação judicial, é importante salientar que esta também pode 
ocorrer no âmbito extrajudicial, situação em que o Direito e a Psicologia caminham juntos 
no tratamento de conflitos de forma conciliatória, sem a necessidade abrangente do 
processo judiciário, pois os conflitos familiares devem ser solucionados por meio da Justiça 
do Consenso, ou seja,  valorizando a comunicação entre os conflitantes, instrumentalizada 
pela mediação (DURI; TARTUCE, 2017). 

A Psicologia e o Direito têm papel importante na mediação familiar, visto que 
ambas as disciplinas lidam com o comportamento humano, apesar de possuírem pontos 
de partida diferenciados (CÚNICO et al., 2012). A literatura aponta para a importância de 
os(as) mediadores(as) terem amplos conhecimentos nessas duas áreas pois, em geral, os 
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conflitos familiares estão permeados por sentimentos confusos, repletos de subjetividade, 
gerando um excesso de comoção que dificulta o entendimento entre as partes (MÜLLER 
et al., 2007). 

Nesse sentido, o(a) mediador(a) utiliza técnicas da Psicologia, principalmente 
técnicas de autocomposição, de acordo com a necessidade de cada disputa (BRASIL, 
2016), no sentido de reverter as questões em que os conflitantes “não conseguem conversar 
de forma ordenada e pacífica para resolver suas controvérsias”, fazendo assim, o papel de 
incentivar a comunicação para que os conflitantes formem um entendimento dentro de uma 
“responsabilidade mútua de compreensão” (PRUDENTE, 2019, p. 2).

O(a) mediador(a) deve buscar uma visão ampla e, ao mesmo tempo, profunda de 
cada caso, a fim de auxiliar o entendimento entre as partes e, com isso, auxiliar o judiciário 
na diminuição de demandas processuais. No âmbito familiar, envolve casos de “separação 
e divórcio de casais, bem como tutela dos filhos, pensão de alimentos, adoção, entre outros” 
(AGUIAR, 2010, p. 12). Nesta esfera, a mediação atua em conflitos entre pais e filhos, 
entre irmãos, decorrentes de herança, assim como em conflitos entre irmãos, no dever de 
cuidado dos pais idosos e muitos outros casos que podem advir das relações familiares.

2 | 	TÉCNICAS DE MEDIAÇÃO DE CONFLITOS DE FAMÍLIA
Para atuar como mediador(a), segundo o que estabelece o artigo 11 da Lei n. 13.140, 

de 26 de junho de 2015, é necessário que a pessoa possua graduação em um curso de 
ensino superior, com diploma emitido por uma instituição reconhecida pelo Ministério 
da Educação; que tenha sido aprovada pela escola de formação de mediadores, sendo 
esta instituição reconhecida pela Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de 
Magistrados - ENFAM ou pelos tribunais, observado os requisitos mínimos estabelecidos 
pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ)  e pelo Ministério da Justiça. 

De acordo com o CNJ, a função de mediador(a) é de “facilitador(a) do entendimento 
entre as partes em conflito”. Para isso, sua atuação deve estar pautada pelo “Código de 
Ética de Conciliadores e Mediadores Judiciais”, agindo “com imparcialidade, auxiliando e 
estimulando as partes a desenvolverem soluções consensuais para a disputa”. Um fator 
importante é que o(a) “mediador(a) não tem poder decisório sobre o desfecho do processo 
em que atua, nem substitui advogados ou defensores públicos, devendo as partes serem 
assistidas por estes profissionais nas hipóteses legais previstas” (AGÊNCIA CNJ DE 
NOTÍCIAS, 2020, p. 2).

No caso da mediação de conflitos familiares, o(a) mediador(a), usando de bom 
senso e de uma visão fora do conflito, identifica soluções para estabelecimento de 
composição adequada. O(a) mediador(a) deve ser imparcial e não ter nenhum tipo de 
intimidade ou relacionamento com as partes. O sigilo na mediação deve ser absoluto, por 
isso, é dever do(a) mediador(a) manter em segredo tudo que ocorreu durante as reuniões 
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(MÜLLER et al., 2007).
Um importante instrumento da mediação é a aplicação de conhecimentos de 

diferentes campos do saber, principalmente do Direito e da Psicologia. A “Psicologia 
da mediação” (ERIKSSON, 2014) compreende o estudo das questões subjetivas e 
comportamentais envolvidos no processo de mediação. A  “Psicologia na mediação”, 
também refere-se ao uso de saberes e técnicas advindas do campo da Psicologia na 
mediação, considerando-se que tal conhecimento possibilita a compreensão dos fatores 
psicológicos e subjetivos envolvidos na mediação.

De acordo com Myers et al. (2010, p. 534), existem diversas barreiras psicológicas 
entre as pessoas em conflito, tais como sentimentos de suspeita, de rejeição, de medo e 
de diversas fantasias que dificultam o lidar com os conflitos. Nesse sentido, Eriksson (2014) 
afirma a importância de o(a) mediador(a) ter conhecimento das ferramentas da Psicologia 
para poder avaliar as partes. Bader (2011) defende a ideia de que o(a) mediador(a) deve 
ter conhecimentos de Psicologia para compreender como as pessoas formam conceitos e 
ideias negativas ou positivas sobre si e sobre as outras. A partir das ideias que cada um 
tem sobre sua própria identidade é que poderá entender e ver pontos positivos e negativos 
no outro.  

Antes de atuar como mediador (a), passa-se por uma capacitação que faz parte do 
curso básico de mediação. Esta formação é norteada pelo Manual de Mediação Judicial 
do CNJ (BRASIL, 2016), elaborado para ser uma base comum para a atuação dos(as) 
mediadores(as). O Manual foi elaborado por 27 membros do CNJ, tendo como bases as 
Leis n. 13.140/2015 (dispõe sobre a mediação entre particulares como meio de solução de 
controvérsias e sobre a autocomposição de conflitos no âmbito da administração pública), 
13.105/2015 (Código de Processo Civil) e a Resolução n. 326/2020 (trata das alterações 
formais nos textos das Resoluções do CNJ). No Manual são apresentadas as ferramentas a 
serem utilizadas no processo de mediação de conflitos familiares e outros tipos de conflitos. 

No Manual de Mediação Judicial (BRASIL, 2016), o conflito familiar é abordado 
“como um fenômeno negativo nas relações sociais que proporciona perdas para, ao menos, 
uma das partes envolvidas” (BRASIL, 2017, p. 49). Bolze et al. (2017, p. 457) já entendem 
que os “conflitos são considerados inevitáveis nos relacionamentos e, portanto, mais do 
que a ocorrência, o que importa são as estratégias utilizadas para sua resolução”.

Entrando no campo das estratégias, o Manual do CNJ aponta as seguintes técnicas 
utilizadas na mediação de conflitos:

Recontextualização ou Paráfrase, Audição de Propostas Implícitas, Afago ou 
Reforço Positivo, Silêncio, Inversão de Papéis, Geração de Opções/Perguntas 
Orientadas a Geração de Opções, Organização de Questões e Interesses, 
Enfoque Prospectivo, Teste de Realidade e Validação de Sentimentos 
(BRASIL, 2017, p. 234 a 241).

Os conflitos familiares podem ser destrutivos ou construtivos em relação aos tipos 
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de estratégias utilizadas para que a situação seja resolvida. Quando os conflitos não 
são resolvidos entre as partes e surge a necessidade de um(a) terceiro(a) que faça o 
papel de mediador(a) que indique uma forma mais adequada de encaminhar a situação, é 
necessário que este(a) terceiro(a) tenha um conhecimento vasto de técnicas que possibilite 
a resolução do conflito. A opção pelo uso de determinada técnica se dá durante o próprio 
processo de mediação. Cada caso é diferenciado e, em boa medida, imprevisível, exigindo 
posturas diferenciadas por parte do mediador. Ao mesmo tempo, existe a necessidade 
de produzir um território protegido de uma das partes, não eliminando a necessidade de 
aliviar o sofrimento do outro. Coloca-se, portanto, como primordial, o desenvolvimento de 
uma compreensão mais profunda dos fundamentos emocionais que envolvem cada caso 
(CLOKE, 2008).

Nesse contexto, é possível dizer que a mediação não é uma simples aplicação de 
técnicas. É necessário que o mediador possua uma formação mais ampla do que uma 
voltada para uma aplicação de técnicas e ferramentas. É nesse sentido, que discute-se 
que o Direito e a Psicologia confluem para constituir um conhecimento interdisciplinar, no 
sentido de auxiliar as pessoas a se relacionarem de forma a encaminhar as questões em 
comum, em um diálogo permanente. 

A Psicologia oferece uma base importante de conhecimentos ao(a) mediador(a), não 
apenas para focar suas estratégias em direitos objetivos (matéria que o Direito resolve), 
mas também para entender a subjetividade dos direitos, compreender melhor o que pode 
gerar as disputas e os conflitos familiares. Pois, como explica Silva (2013, p. 905):

[...] a visão interdisciplinar que a Psicologia jurídica vem buscando junto aos 
tribunais é o verdadeiro resgate da dignidade da pessoa humana, como ser 
que pensa, vive e é dotado de subjetividade. Transformar os sujeitos não 
apenas em sujeitos de direitos, mas em indivíduos dignos e em plenas 
condições de exercer sua cidadania tem sido o lema dessa grande área, que, 
pela sua importância, foi alçada a uma especialidade pelo Conselho Federal 
de Psicologia.

Nesse sentido, a capacitação de mediadores(as) vai muito além de aplicar ferramentas 
ou as chamadas técnicas de mediação. É preciso que ele(a) esteja habilitado(a) a melhorar 
sua consciência e autoconfiança, no sentido de que, ao aplicar uma técnica de mediação, 
ele(a) possa ou não ter sucesso, dependendo das condições inerentemente imprevisíveis 
das pessoas. É diante disso que os(as) mediadores(as) devem estar capacitados(as): a 
improvisar quando necessário, buscando na sua bagagem de conhecimentos o formato 
adequado para aquela situação. 

De acordo com Sales (2016), na interdisciplinaridade entre a Psicologia e o Direito, 
as principais técnicas utilizadas pela mediação judicial são:

1) Escuta Ativa; 2) Perguntas abertas; 3) Estimular a empatia; 4) Anotações; 
5) Resumo; 6) Paráfrase – melhor compreensão; 7) Reformulação – aspecto 
positivo; 8) Separar Pessoas dos Problemas; 9) Concentrar nos interesses 
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e nos valores e Não nas posições; 10) Estimule identificação de ganhos 
múltiplos; 11) Insista em usar critérios objetivos quando necessário – objetivar 
o subjetivo; 12) Teste de realidade; 13) Gerenciamento positivo das emoções 
(apreciação, afiliação, autonomia, status, papel) (SALES, 2016, p. 946).

Na Cartilha de Mediação da Ordem dos Advogados do Brasil/MG, estão destacadas 
as técnicas de Mediação de Conflitos, mencionando que são contribuições teóricas “advindas 
do Direito, da Psicologia, da Comunicação, da Sociologia, da Administração de Empresas, 
entre outras”, esclarecendo que cabe ao(a) mediador(a) escolher a técnica que melhor se 
enquadre ao caso, pois cada técnica tem uma função. Em determinado caso, a técnica 
pode “melhorar a comunicação entre as partes; em outros casos, levantar alternativas, 
ainda verificar a viabilidade das opções eleitas, dentre outras várias finalidades” (CMA/
OAB/MG, 2009, p. 8). 

É importante que o(a) mediador(a) procure se inteirar de todas as técnicas 
disponíveis para a mediação de conflitos, estudá-las e usá-las conforme a conveniência, 
pois como destaca Sales e Chaves (2014, p. 265), “o(a) mediador(a) é uma pessoa que 
deve estar em constante aperfeiçoamento”. Ou seja, cabe ao(a) mediador(a) usar da 
interdisciplinaridade durante a mediação, ou seja, se utilizar dos conceitos das diferentes 
áreas do conhecimento que sustentam a prática da mediação, que pode advir da Sociologia, 
Psicologia, Antropologia e do Direito (BRASIL, 2010). 

 

3 | 	METODOLOGIA
O objetivo deste artigo é analisar as técnicas que as mediadoras utilizam durante 

a mediação de conflitos familiares e o que essas técnicas significam para a atuação 
das mediadoras judiciais de um Centro Judiciário de Solução de Conflitos e Cidadania 
(CEJUSC), localizado em uma cidade do interior do Estado de Mato Grosso do Sul. O 
projeto foi submetido ao Comitê de Ética da UFGD e aprovado, conforme Parecer n. 
3.690.475, de 7 de novembro de 2019, com o Certificado de Apresentação e Apreciação 
Ética (CAAE) de n. 23448619.0.0000.5160.

O tipo de pesquisa empregado foi estudo de caso, de caráter exploratório-descritivo, 
de abordagem qualitativa. Marconi e Lakatos (2003) explicam que os estudos exploratório-
descritivos combinados, são estudos que têm por objetivo descrever completamente 
determinado fenômeno, como, por exemplo, o estudo de um caso para o qual são realizadas 
análises empíricas e teóricas” (p. 187).

A partir da explicação dos objetivos da pesquisa e da leitura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, foram realizadas sete entrevistas com mediadoras que 
atuam em um CEJUSC. As entrevistas foram realizadas no próprio CEJUSC, durante o 
mês de fevereiro e março de 2020, com o apoio de um roteiro de perguntas criado para o 
contexto desta pesquisa. As entrevistas foram gravadas e transcritas a partir da análise de 
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conteúdo temática, conforme descrita por Gomes (2002). 
Cada entrevista durou, em média, trinta minutos. Utilizando-nos de cautela para 

não acontecer nenhum tipo de exposição e identificação das entrevistadas, resolveu-se 
denominá-las com nomes fictícios. Assim, as entrevistadas foram denominadas com os 
seguintes nomes: Penha (entrevista 1), Maria (entrevista 2), Joana (entrevista 3), Anita 
(entrevista 4), Indira (entrevista 5), Cecília (entrevista 6) e Clarice (entrevista 7).

 

4 | 	CONHECIMENTOS E TÉCNICAS APLICADAS NA MEDIAÇÃO
 As técnicas de mediação são utilizadas pelas mediadoras com o objetivo de facilitar 

o diálogo entre as partes e de ajudar as mediadoras a manterem uma postura ativa e, ao 
mesmo tempo, neutra neste processo. As mediadoras citaram algumas das técnicas que 
mais utilizam na prática da mediação. Penha (E1) declara que: 

Então, porque é assim, a gente aprende várias técnicas, né, na parte teórica... 
Não são todas que dá pra aplicar em todas as mediações, mas as que 
geralmente dá pra aplicar é o Afago, que a gente sempre tem que aplicar... 
A questão da Inversão de Papéis, Teste de Realidade, que praticamente 
quase todas as mediações se aplica, o Silêncio, qual mais? Deixa eu ver... 
Ah, a Recontextualização, o Resumo, né, que a gente aplica em todas isso, as 
Sessões Individuais... Basicamente, o que a gente mais aplica são essas, que 
eu mais aplico, né, são essas (E1 - PENHA).

A técnica Afago foi uma das mais citadas pelas mediadoras, por ser uma técnica 
que estimula a negociação, fazendo com que os participantes fiquem mais seguros para 
inciarem o diálogo. Maria (E2) relatou que:

Eu sempre utilizo o Afago. Você tem que afagar as partes, elas precisam 
estar seguras, você tem que parabenizá-las por estarem ali, tentando resolver 
as suas pendências, deixando-as confiantes do trabalho que exercemos 
aqui... Temos que assegurar elas, visto que a maioria das pessoas chegam 
apreensivas, pois as questões que as trazem aqui, que é da área familiar, 
divórcio, guarda, faz com que já cheguem tensas. Devemos explicar que ao 
longo da caminhada, em algum momento, houve a perda da comunicação e 
que aqui é o melhor lugar para tentar resolver isso. A Inversão de Papéis é 
outra ferramenta que deve ser sempre aplicada. Tentar se colocar no lugar do 
outro é ser humano e não é porque somos mediadores, que não devemos ser 
também. No momento em que você vai para mesa, você já deve pensar: “e se 
fosse eu do outro lado, como parte?” (E2 – MARIA).

Quando utiliza-se da técnica da Inversão de Papéis, a mediadora incentiva a empatia 
entre as partes, para que cheguem a um acordo. Maria (E2) relata que esta técnica serve 
também para que a própria mediadora ‘se coloque no lugar do outro’ e crie empatia com as 
partes. Esta empatia faz com que a mediadora se coloque de uma forma mais horizontal, 
procurando compreender ambos os lados. 

A entrevistada Anita (E4) também falou da Inversão de Papéis, enfatizando que “uma 
que eu utilizo sempre é a Inversão de Papéis, colocar a pessoa no lugar do outro. Eu acho 
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que a partir do momento em que você consegue aplicar esta ferramenta, as outras ficam 
mais fáceis”. Neste caso, aplicada exclusivamente para auxiliar as partes a reconhecerem 
que ‘o lugar do outro’ é tão difícil quanto o ‘meu lugar’, seria a técnica mais importante e, 
certamente, a mais difícil, pois em tendo sucesso, a mediação se desenvolve com maior 
facilidade. Anita também disse usar a técnica Afago, justificando que:

...sempre tento fazer que o diálogo se reestabeleça, mostrando que as partes 
são importantes, independente das diferenças, que não se apeguem ao 
passado, mesmo porque por sermos seres humanos, erramos todos os dias. 
(E4 – Anita).

A técnica da Recontextualização também apareceu nas falas de Joana (E3) e de 
Indira (E5). Para Indira, esta técnica possibilita a pessoa “repensar sobre o que ela falou”.  
Quando a entrevistadora perguntou se as mediadoras utilizavam alguma ferramenta de 
mediação oriundas das técnicas usadas pela Psicologia, a maioria respondeu não saber. A 
entrevistada Penha (E1) respondeu da seguinte forma: “Pra falar a verdade, eu acho que 
muitas técnicas são usadas na Psicologia, mas eu só acho, não sei dizer com certeza, pois 
nunca estudei nada sobre isso”. Maria (E2) disse:

Todas as técnicas são da Psicologia. Você está trabalhando o pensamento 
e o comportamento das pessoas, pois muito falam e não praticam. Então, o 
que faz com que se gere um conflito hoje? É cobrar algo e fazer outra coisa... 
Então, o comportamento do ser humano, hoje em dia, infelizmente, faz com 
que os conflitos ocorram e a Psicologia está aí para isso, englobada nas 
técnicas da mediação (E2 - MARIA).

Embora não afirmem categoricamente que são técnicas oriundas da Psicologia, 
ou de alguma das diversas linhas teóricas deste campo, reconhecem que a Psicologia 
lida com o pensamento e o comportamento, e são esses aspectos do ser humano que 
produzem conflitos, já que nem sempre pensamento e comportamento estão perfeitamente 
alinhados, coerentes. A Psicologia então, estuda essas contradições, esses conflitos que 
estão dentro de cada um. Para Cecília (E6), as técnicas que ela utiliza: 

Tem muito a ver com a Psicologia, tanto é que pra quem é advogada, como 
eu, é muito difícil, porque a gente é muito prático. A gente gosta das coisas 
práticas, não gostamos muito de ficar conversando, encontrando sentimentos... 
Mas, temos que pensar um pouco na pessoa, por isso a Psicologia. Entender 
que nem tudo se resolve de forma prática, que envolve sentimentos de outras 
pessoas e que não é o seu sentimento (E6 – CECÍLIA).

Cecília (E6) reconhece a Psicologia como essencial para a sua prática como 
mediadora, já que sua formação é voltada para “ coisas práticas” , ou seja, não para coisas 
mais subjetivas. Clarice (E7) enfocou que:

Por não ter a formação em Psicologia, eu não tenho certeza, mas acredito que 
o Teste de Realidade, a Inversão de Papéis e muitas outras ferramentas têm 
tudo a ver com a Psicologia. A Inversão de Papéis é você se colocar no lugar 
do outro e pra Psicologia, isso não seria a empatia? Então, assim, quando a 
gente fala em Psicologia, para mim, eu acredito que a resposta da Psicologia, 
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para cada caso, está dentro da própria pessoa que a procura. É como a 
mediação. O que é mediação? Nada mais é do que despertar, ajudar fazer 
com que a solução, que sempre esteve dentro da pessoa, apareça. As partes 
já têm a solução, nós só instigamos. Eu acredito que a Psicologia também vai 
fazer isto: fazer com que as partes pensem, reflitam, pensem de uma outra 
forma, recebam um norte, mas a resposta está dentro de cada ser humano 
(E7 - CLARICE). 

Ainda que as entrevistadas não conheçam as teorias que estão por trás das 
técnicas que põem em prática na mediação sabem, com a prática, em qual momento 
devem lançar mão de uma ou outra técnica e o que podem esperar de cada uma delas. 
Poucas entrevistadas disserem que tais técnicas são da Psicologia ou de outro campo de 
conhecimento. O próprio Manual de Mediação Judicial (Brasil, 2016) não menciona que tais 
técnicas sejam oriundas de um campo de conhecimento específico. 

As técnicas mais citadas pelas mediadoras entrevistadas, Afago, Teste de Realidade, 
Inversão de Papéis, Recontextualização e Silêncio, tem funções específicas em diferentes 
momentos da mediação. A técnica de Recontextualização tem o intuito de mostrar 
diferentes pontos de vista para a solução daquele conflito e o Silêncio é o momento em 
que o(a) mediador(a) utiliza para que as partes reflitam sobre o conflito e seus interesses 
envolvidos no caso. Essas duas técnicas foram pouco citadas pelas mediadoras, o que  
não significam que sejam menos utilizadas na prática. O Teste de Realidade, que também 
foi menos citado, é a técnica que possibilita o(a) mediador(a) a ter uma base se o acordo 
firmado será cumprido pelas partes.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diversas técnicas de mediação são utilizadas pelas entrevistadas, ainda que não 

disponham de uma formação mais ampla sobre as origens dessas técnicas. Afago, Teste 
de Realidade, Inversão de Papéis, Recontextualização e Silêncio foram as mais citadas 
como sendo utilizadas no contexto da mediação. O conjunto dessas técnicas auxiliam no 
diálogo e na negociação, colaborando para que as mediadoras tenham uma postura ativa 
e, ao mesmo tempo, não parcial durante o processo de mediação.

As mediadoras lidam, no contexto da mediação, com situações não previsíveis que 
envolvem sentimentos, conflitos e questões subjetivas muitas vezes bastante complexas. É 
com o exercício da prática que as mediadoras vão adquirindo maior sensibilidade para o uso 
da técnica mais adequada para cada situação, a partir do reconhecimento da complexidade 
da situação de cada parte envolvida. A mediação não deve ser vista como uma simples 
aplicação de técnicas. É necessário, portanto, que o(a) mediador(a) possua uma formação 
mais ampla, que articule os campos do Direito e da Psicologia, possibilitando aprimorar 
esta atuação que auxilia as pessoas a se relacionarem e a encaminharem as questões em 
comum, em um diálogo permanente.

Considerando a complexidade das situações envolvidas e do papel das mediadoras, 
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conclui-se que a capacitação de medidores precisa de aprimoramentos. A formação no 
Direito tradicionalmente volta-se para questões mais objetivas, tendo como parâmetro o 
texto jurídico. Quando atuam na área da família, a maioria das questões que emergem 
envolvem aspectos subjetivos, emocionais e da historia familiar dos envolvidos. A ampliação 
da capacitação dos mediadores, bem como a inclusão de conteúdos interdisciplinares na 
graduação, principalmente no diálogo com a Psicologia,  contribuiriam com o aprimoramento 
da prática da mediação, prática esta, que precisa ser mais valorizada enquanto atuação 
profissional no Brasil, considerando o seu potencial para a promoção de uma cultura da 
paz, sem desconsiderar a existência do conflito como fazendo parte das relações sociais. 
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